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:-REQUISITOlv. P
NOME DA DISCIPLINACODIGO
Módulo 111: 0 Ser Humano Saudável lFON 7201

FON 7205 Módulo IV: O Ser Humano Saudável

V. CURSO PARA O QUAL A DISCIPLINA E OFERECIDA
Curso de Graduação em Fonoaudiologia

VI. EMENTA
Teratologia e Períodos críticos do desenvolvimento. Fatores ambientais e principais teratógenos humanos,
causadores de anomalias congênitas. Modalidades de erros no desenvolvimento. Exemplos das modalidades de
erros nos diferentes sistemas. Bases Genéticas para conhecimentos científicos e aplicações práticas na área da
Fonoaudiologia. Mecanismos genéticos e sua relação com o desenvolvimento de doenças de importância para
Fonoaudiologia..Aconselhamento genético e bioética, contexto histórico, social e cultural. Alterações da linguagem
oral. audição. leitura e escrita. As alterações neurológicas e psicoafetivas e suas implicações para as alterações
fonoaudlológicas. As contribuições da Psicologia e Saúde nos estudos da Deficiência e normalidade na
sociedade

VII. OBJETIVOS
1-Objetivo Geral

Capacitar o aluno a conceituar, caracterizar e correlacionar os processos alterados nos transtornos da linguagem
oral, fluência, escrita. leitura e audição. bem como correlacionar essas alterações com as alterações
otorrinolaringológicas, embriológicas, genéticas e psíquicas relacionadas aos transtornos da comunicação
humana
2. Objetivos Específicos

Conhecer as afecções otológicas e labirínticas
Conhecer as doenças degenerativas, doenças vasculares, traumatismos cranianos e suas implicações para as

alterações fonoaudiológicas
Conhecer os orocessos cognitivos e suas alterações



Descrever e conceituar: Atraso de Linguagem,.Gagueira, Desvio Fonológico, Afastas. Demências, e Distúrbio do
Processamento Auditivo(Central)
- Descrever e conceituar as dificuldades de leitura e escrita.

Conhecer as características dos diferentes tipos de perdas auditivas
- Caracterizar a construção da normalidade e da patologia.
- Compreender as alterações na linguagem oral e escrita a partir do Modelo Social da Deficiência.
- Identificar os processos de perdas e lutos decorrentes de alterações na linguagem oral e escrita
- Identificar as contribuições da Psicologia para o processo de avaliação multidisciplinar e diagnóstico de
alterações na linguagem oral e escrita.
- Viabilizar possibilidades de intervenção interdisciplinar com a família e com a rede de apoio.
- Identificar os períodos críticos do desenvolvimento humano e os principais agentes teratogênicosl

Conhecer anomalias congênitas causadas por fatores ambientais e principais teratógenos humanos
Interpretar as leis básicas da genética e reconhecer os padrões de herança

- Relacionar as constituições gênicas e cromossõmicas de indivíduos à variabilidade normal e patológica
- Relacionar os aspectos da herança cgppjgXa à fonoaudiologia.

UNIDADE l
Alterações do
sistema auditivo

UNIDADE ll
Alterações da
Linguagem Oral

UNIDADE lll
Alterações da
Linguagem Escrita



+

IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
As aulas serão teóricas e incluem aulas expositivo-dialogadas, discussões a partir de leitura de textos. resolução
de problemas e estudo de casos. Os recursos didáticos utilizados são: projetor multimédia (Datashow). internet,
vros técnicos. revistas científicas

X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
- Os conteúdos ministrados nas Unidades que compreendem o Módulo VI serão .avaliados por meio de:
- 3 Avaliações integradas (1'., 2'..e 3'. Avaliações)
- l Seminário integrado (4' avaliação)
As atividades avaliativas em sala (relacionadas à unidade lll - linguagem escrita) consistirão em trabalhos de
grupos, resenhas, exercícios de fixação e esquemas de aprendizagem
As ava//anões /nfegradas avaliarão o conteúdo ministrado nas 5 unidades do Módulo até o último dia de aula
anterior à data da prova. Os conteúdos das avaliações são cumulativos
O sem/nárlo é uma atividade em dupla/grupo. Cada dupla/grupo deverá apresentar e discutir o caso de um
paciente que esteja em atendimento na Clínica de Fonoaudiologia da UFSC. Os.professores selecionarão os
casos clínicos e os designarão aos grupos,. indicando o estagiário que o atende. Cada grupo deverá entrar em
contato com o estagiário para efetuar a coleta de dados e apresentar o caso na data agendada. A apresentação
deverá conter
- Breve relato da história clínica do pacientes

Apresentação dos dados da avaliação fonoaudiológical
- Análise. fundamentada teoricamente em relação aos aspectos embriológicos, genéticos. psicológicos e
fonoaudiológicos do caso apresentado
- A NOTA FINAL (NF) é dada pela média ar?fméf/ca das 04 ava//anões teórico-práticas fosso 91 + Av. unidade lll
coeso 7). como segue

NF = «(1' Av. Integrada + 2' Av. Integrada + 3' Av. Integrada + 4' Av. Seminário) : 4)'9) + (Av. unidade
iii)'i )n o+

Os alunos que faltarem às provas teóricas deverão procurar a secretaria para solicitar segunda chamada dentro
de72h, conforme a Legislação vigente na UFSC (Resolução 01 7/cUn/97).

A avaliaçãodo rendimento escolar dos alunos será feita de acordo com a Legislação vigente na UFSC (Resolução
ul //cun/97

XI. NOVA AVALIA
O aluno com frequência suficiente (igual ou acima.de75%) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0
(três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre. A nota final será calculada
através da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na nova avaliação
Resolução 017/CUn/97

DATAS

30/07
(segunda-feira)





 
08/10

(segunda-feira)

09/10
(terça-feira)

15/10
(segunda-feira)

16/10

(terça-feira)

22/10
(segunda-feira)

23/10
(terça-feira)

29/10
(segunda-feira)



27/1 1
(terça-feira) Nova avaliação 5h

Profa. Aline
Oliveira
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Aprovado na Reunião do Colegiada do Departamento de Fonoaudiologia em ..J..../.

Prof.a. Patrícia Haas
Chefe do Departamento de Fonoaudiologia
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